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Com exceção ao clássico Crítica e crise 

e do menos conhecido Preußen zwischen 

reform und revolution [Prússia entre 

Reforma e Revolução], frutos de teses 

defendidas em 1954 e 1965, a obra do 

historiador Reinhart Koselleck é marcada 

por um caráter fragmentário, com artigos 

inicialmente publicados em revistas científicas e depois reunidos em coletâneas 

como Futuro Passado (1979), Estratos do Tempo (2000), História de Conceitos 

(2006) e Vom sinn und unsinn der geschichte, antologia póstuma organizada por 

Carsten Dutt em 2010. Há ainda os verbetes escritos para o Geschichtliche 

Grundbegriffe, o famoso dicionário de conceitos históricos do qual Koselleck foi 

também editor, entre 1972 e 1997. No Brasil, certa indiferença inicial pela sua obra 

foi seguida de um grande interesse. A Editora Contraponto publicou traduções 

completas de Crítica e crise (1999), Futuro passado (2006), Estratos do tempo 

(2014), e, mais recentemente, História de conceitos (2020). Em 2019, a Autêntica 

também publicou O conceito de História, retirado do segundo volume do 

dicionário (1975).  

Uma latente filosofia do tempo (2021), por sua vez, que acaba de ser lançada 

pela Editora da Unesp, não corresponde à integra de qualquer livro anterior. Os 

quatro textos escolhidos por Hans U. Gumbrecht e Thamara Rodrigues, apesar 

de constarem em Vom sinn und unsinn der geschichte, com ela não se 

confundem. Ao todo, a versão de Dutt possui 22 capítulos, com “ensaios e 

palestras de quatro décadas”, como anuncia o subtítulo. Trata-se, portanto, de 

obras com abrangência distintas, apesar de a edição brasileira conter o artigo que 
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relação ao Holocausto. O que não impediria, entretanto, o esforço de investigar 

o que pode fazer sentido para nós. E conclui: “a história não é um tribunal, nem 

muito menos um álibi”. 

Para finalizar, há duas balizas que recortam os estudos de Koselleck, o 

período designado Sattelzeit, na virada para o século XIX, e a Segunda Guerra 

Mundial que, não por acaso, situa o início da Zeitgeschichte, variante alemã da 

História do Tempo Presente. Ainda que de modo aporético, neste ensaio sobre o 

sentido da história ele chega a afirmar que “o passado deve ser para nós passado 

antes que possa dar a conhecer sua verdade histórica”. Porém, sua concepção 

de tempo, atualizada em função dos deslizamentos entre experiência e 

expectativa, faz do presente o lugar fundamental de possibilidade do 

conhecimento histórico. Talvez resida aí, na necessidade incontornável de 

reescrita, a prática de uma história do presente atenta não apenas aos 

acontecimentos mais recentes, mas às suas estruturas temporais, práticas de 

temporalização e atribuições de sentido. Em suma, um deslocamento de ênfase, 

do “presente” ao “tempo”. 
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DA CONCOMITÂNCIA DE DOIS TEMPOS DIVERGENTES: COLONOS 

AMBIENTALISTAS E OPERÁRIOS MINEIROS NA CRICIÚMA 

CONTEMPORÂNEA 

 
Renato de Araújo Monteiro1

 

 

Resumo: Com base em uma concepção heterogênea do tempo, este estudo procura refletir sobre 

os conflitos entre o movimento operário mineiro e os movimentos ambientalistas que tiveram seu 

ápice em Criciúma sobretudo a partir da década de 1990, admitindo-os enquanto concomitância 

de dois tempos que traziam consigo divergentes projetos de futuro para a cidade: o passado-

presente da Capital do Carvão, ainda em busca da plena realização do progresso que por ele fora 

prometido ao longo do século XX, e o tempo “presentista” da Cidade das Etnias, disposto a quase 

tudo para deter o alcance desta mesma promessa carvoeira. Entende-se que as crescentes práticas 

de patrimonialização do meio-ambiente e da memória, sobretudo de uma sobrevalorização da 

memória dos grupos que colonizaram a região a partir do final do século XIX, desempenharam 

papel estratégico nos processos de reacomodação de uma cultura política legitimada nos 

tradicionais esquemas de identificação étnica, e que tinha na força do movimento operário 

mineiro um dos seus principais adversários. 

Palavras-chave: Colonização. Mineração. Criciúma. Ambientalismo. 

 

THE CONCOMITANCE OF TWO DIVERGENT TIMES: ENVIRONMENTAL 

COLONIES AND MINING WORKERS IN THE CONTEMPORARY CRICIÚMA 

CITY 

 

Abstract: Based on a heterogeneous conception of time, this study seeks to reflect on the conflicts 

between the workers' movement and the environmental movements which had their culmination 

in Criciúma especially since the 1990s, admitting them as concomitance of two times that brought 

with them divergent projects of future for the city: the past-present of the Capital do Carvão, still 

in search of the full realization of the progress promised by him during the twentieth century, and 

the "presentism" time of Cidade das Etnias, willing to almost everything to stop the reach of this 

same promise coal. It is understood that the growing practices of patrimonialization of the 

environment and memory, especially of an overvaluation of the memory of the groups that 

colonized the region from the end of the 19th century, played a strategic role in the processes of 

rearrangement of a political culture legitimized in the traditional schemes of ethnic identification, 

and who had in the strength of the labor movement one of its main opponents. 

Keywords: Colonization. Mining. Criciúma city. Environmentalism. 

 
A cidade de Criciúma é produto de dois projetos “modernizadores”: o processo de 

colonização europeia e o desenvolvimento da indústria carbonífera, ambos iniciados no final do 

século XIX. Utilizo aqui a categoria modernidade  enquanto  portadora  de uma experiência de  

                 ___________________  

1 Colégio Marista São José, São José/SC, Brasil. 

 

tempo que institu uma ruptura com o passado, movida por uma ideia de progresso que faz 
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